POEMA TRANSITÓRIO

EU QUE NASCI NA ERA DA FUMAÇA.

– TRENZINHO

VAGAROSO COM VAGAROSAS

PARADAS

EM CADA ESTAÇÃOZINHA POBRE

PARA COMPRAR

PASTÉIS

PÉS-DE-MOLEQUE

SONHOS

– PRINCIPALMENTE SONHOS!

PORQUE AS MOÇAS DA CIDADE VINHAM OLHAR O TREM PASSAR

ELAS SUSPIRANDO MARAVILHOSAS VIAGENS

E A GENTE COM UM DESEJO SÚBITO DE ALI FICAR MORANDO

SEMPRE.

NISTO,

O APITO DA LOCOMOTIVA

E O TREM SE AFASTANDO

E O TREM ARQUEJANDO

É PRECISO PARTIR

É PRECISO CHEGAR

É PRECISO PARTIR

É PRECISO CHEGAR

AH, COMO ESTA VIDA É URGENTE!

NO ENTANTO

EU GOSTAVA ERA MESMO DE PARTIR

E ATÉ HOJE QUANDO ACASO EMBARCO

PARA ALGUMA PARTE

ACOMODO-ME NO MEU LUGAR

FECHO OS OLHOS E SONHO.

VIAJAR, VIAJAR

MAS PARA PARTE NENHUMA

VIAJAR INDEFINIDAMENTE

COMO UMA NAVE ESPECIAL PERDIDA ENTRE AS ESTRELAS.
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